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i 

 

Resumo 

 

A consciência e preocupação dos indivíduos e organizações em relação ao ambiente tem vindo 

a aumentar aos poucos. No entanto, a mudança de comportamento por parte destes ainda ocorre 

de forma insuficiente. Considera-se assim, importante incutir valores e novos estilos de vida na 

sociedade visando a conservação do ambiente e a prática de mais comportamentos pró-

ambientais, tornando-se essencial para redefinir o futuro. A teoria de transferência 

comportamental exerce um papel fundamental no estudo dos comportamentos pró-ambientais, 

dado que enfoca as inter-relações dinâmicas entre comportamentos e os processos que os ligam, 

a fim de identificar os catalisadores que trazem mudanças mais amplas de comportamento. 

Assim, este estudo teve como objetivo analisar a relação entre comportamentos de reciclagem 

auto-relatados nos contextos de casa e universidade e verificar se a identidade ecológica e os 

princípios identitários exercem um efeito mediador entre os comportamentos pró-ambientais 

tidos nos dois contextos. Os resultados mostraram que os comportamentos pró-ambientais em 

casa estão correlacionados com os comportamentos na universidade, e que a identidade 

ecológica e os princípios identitários exercem um papel mediador sequencial nesta 

transferência. Discute-se neste trabalho como compreender os processos por detrás do efeito de 

transferência de comportamentos pode ajudar políticas e intervenções a serem melhoradas para 

combater os problemas ambientais que enfrentamos atualmente. 
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Abstract 

 

The awareness and concern of individual and organizations in relation to the environment has 

been increasing. However, the behavior change on the part of them still occurs in an insufficient 

way. It is therefore considered important to instill values and new lifestyles in society, aiming 

at the conservation of the environment and the practice of more pro-environmental behaviors, 

becoming essential to redefine the future. Behavioral spillover theory plays a fundamental role 

in the study of pro-environmental behaviors, as it focuses on the dynamic interrelationships 

between behaviors and the processes that link them, in order to identify the catalysts that bring 

about broader behavioral changes. Thus, this study aimed to analyze the relationship between 

self-reported recycling behaviors in the home and university contexts and to verify whether 

ecological identity and identity principles have a mediating effect between the pro-

environmental behaviors in both contexts. The results showed that pro-environmental behaviors 

at home are correlated with behaviors at the university, and that ecological identity and identity 

principles play a sequential mediating role in this transfer. This work discusses how 

understanding the processes behind the behavioral transfer effect can help policies and 

interventions to be improved to combat the environmental problems we currently face. 
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Introdução 

 

Os ecossistemas têm sido negativamente impactados pelo aumento exponencial do uso dos 

solos, água e fontes de energia ao longo dos anos, sendo uma expressão bastante visível do 

quanto o ser humano tem retirado à natureza. O Planeta Terra tem sofrido, portanto, uma grande 

pressão a nível ambiental, resultante das atividades económicas, que existem com o propósito 

de satisfazer os altos níveis de consumo da população. Isto é, os níveis de consumo económico, 

que ocorrem principalmente nos países mais industrializados têm colocado o ambiente sobre 

uma imensa pressão (Leonard, 2010). 

Para Pinheiro (2002), os danos ambientais têm aumentado e têm-se tornado cada vez mais 

evidentes, tanto para os cientistas quanto para a população em geral. Em decorrência disso, tem 

crescido o interesse pelos aspetos psicológicos da relação pessoa-ambiente nas diversas áreas 

do conhecimento e, paralelamente, o interesse em se identificar os motivos de rejeição para 

com os comportamentos pró-ambientais (CPA). 

Gifford (2014) aponta que, apesar da maioria das pessoas terem conhecimento e se 

declararem preocupadas com o meio ambiente, a mudança de comportamentos ainda ocorre em 

nível insuficiente. O mesmo é afirmado por Hartley e colaboradores (2018) quando apontam 

que, embora a conscientização pública sobre os problemas relacionados com os resíduos (por 

exemplo, poluição marinha) esteja a crescer e as taxas de reciclagem estejam a aumentar em 

muitos países, tem havido pouco progresso nos comportamentos de redução e reutilização. 

Dada a necessidade de acelerar as mudanças da sociedade para enfrentar os desafios da 

sustentabilidade, alterações políticas e outras intervenções poderão oferecer maneiras de 

catalisar mudanças gerais no estilo de vida de maneira mais eficaz e significativa. Isto significa 

que também as organizações têm a possibilidade de moldar estruturas materiais, significados, 

normas e competências, e práticas nos locais de trabalho, o que pode criar ambientes de apoio 

para os profissionais executarem rotinas sustentáveis (Bostrom et al., 2015; Sußbauer & 

Schafer, 2018). Por isso, as mudanças comportamentais ambientais nestes contextos são 

inevitáveis caso se pretenda alcançar o desenvolvimento sustentável. 

De acordo com Silveira-Martins e colaboradores (2010), a condução das organizações por 

caminhos que as levem a obter competitividade e ao mesmo tempo contribuir para o alcance da 

sustentabilidade tem-se caracterizado como um grande desafio da gestão empresarial. Perante 
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isto, diversas alternativas vêm sendo desenvolvidas na busca pela sustentabilidade dos sistemas 

produtivos, tais como: reaproveitamento de resíduos, redução das emissões atmosféricas e 

desenvolvimento de embalagens biodegradáveis, entre outros. 

No entanto, fazer com que uma organização transforme os seus procedimentos de trabalho 

em práticas ecológicas para promover a sustentabilidade é um processo que exige que os 

membros da organização desenvolvam um conjunto de habilidades pró-ambientais, a fim de 

complementar a tecnologia na busca de objetivos ecológicos (Hottenrott et al., 2016). Isto é, as 

tentativas que as organizações fazem para introduzir políticas verdes internas, implementar 

sistemas de gestão ambiental e adotar padrões certificáveis tendem a ser simbólicas e 

permanecem ineficientes sem a integração adequada dos funcionários (Boiral, 2007). Portanto, 

é essencial a reorientação dos membros da organização em relação ao comportamento 

ambientalmente amigável em todos os aspetos das operações de negócios.  

Uma parte da literatura que examina o comportamento pró-ambiental individual concentra-

se em comportamentos que têm tradicionalmente sido classificados como próprios da esfera 

doméstica: separação de lixo e reciclagem (Barr, 2007; Tudor et al., 2007), poupança de energia 

(Abrahamse et al., 2005) e escolha do modo de viagem (Anable & Gatersleben, 2005). Para 

grande parte desta pesquisa, o contexto onde estes comportamentos ocorrem em primeiro lugar 

é o ambiente doméstico, onde o controle individual sobre o seu desempenho é relativamente 

alto. No entanto, segundo Stern (2000), as escolhas ambientais na esfera privada podem afetar 

as ações e comportamentos de um funcionário no local de trabalho1. A importância de 

considerar a ocorrência dos mesmos comportamentos ou similares em diferentes contextos 

levou ao desenvolvimento de teorias sobre a transferência comportamental (spillover effect).  

A teoria de transferência comportamental enfoca as inter-relações dinâmicas entre 

comportamentos e os processos que os ligam, a fim de identificar os catalisadores que trazem 

mudanças mais amplas de comportamento (Carter & Ockwell, 2008). Segundo Whitmarsh e 

O`Neill (2010), mesmo com toda a investigação existente sobre este tema, ainda está longe de 

ser claro porque ou como os efeitos de transferência ocorrem e se eles se devem principalmente 

a fatores contextuais ou motivações individuais. O mesmo afirmam Yuriev e colaboradores 

(2018) que referem que uma das áreas não estudadas relativamente aos CPA no trabalho são os 

efeitos de spillover. 

                                                           
1 O presente trabalho realizou-se num contexto universitário abrangendo tanto os seus funcionários e 

docentes como os seus estudantes. Por uma questão de facilidade de leitura irá utilizar-se a 

expressão “contexto de trabalho”, embora se esteja ciente que no caso dos estudantes não é este o 

vínculo estabelecido com a organização. 
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Assim, uma compreensão mais profunda dos mecanismos psicológicos e dos gatilhos 

pessoais e situacionais dos efeitos de transferência entre contextos pode contribuir para 

melhorar a implementação de programas e políticas, no sentido de apelar a corretas práticas 

ambientais tanto no local de trabalho como também fora deste, como, por exemplo, no contexto 

doméstico. 

A identidade ecológica tem sido uma variável analisada em alguns estudos sobre este tema. 

No entanto, tem-se verificado que existe alguma controvérsia em relação ao papel da mesma 

na transferência de comportamentos entre contextos (Cornelissen et al., 2008; Whitmarsh & 

O´Neill, 2010). Visto isto, e de modo a clarificar o papel dos processos identitários no efeito de 

transferência neste estudo, vai-se examinar o papel mediador da identidade ecológica e dos 

“princípios identitários (autoeficácia, autoestima, continuidade e distintividade)” propostos por 

Breakwell (1993) e que segundo Frezza e colaboradores (2019) podem contribuir para a 

compreensão de mudanças para transferência de comportamentos sustentáveis.  

Assim, de forma a entender o processo de spillover e os mecanismos por detrás deste efeito, 

parte-se da seguinte questão de investigação: “A identidade ecológica e os processos 

identitários exercem um efeito mediador sequencial na transferência de comportamentos pró-

ambientais entre contextos, nomeadamente entre os contextos doméstico e de trabalho?” 

O presente trabalho está estruturado em quatro capítulos. No primeiro capítulo apresenta-

se (1) uma revisão teórica sobre os contributos da Psicologia Ambiental para a sustentabilidade, 

comportamentos pró-ambientais, (2) a definição e tipos de efeito de transferência, (3) os 

mediadores da transferência de comportamentos ambientais entre contextos, a identidade 

ecológica e os princípios identitários e (4) os objetivos e hipóteses do estudo. No segundo 

capítulo, serão descritas as características da amostra, instrumentos e procedimento de pesquisa, 

no terceiro capítulo serão apresentados os resultados e no quarto capítulo, a discussão dos 

resultados, as implicações e limitações do estudo. 
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Capítulo I. Enquadramento Teórico 

     

1.1. Desenvolvimento Sustentável 

 

O termo "desenvolvimento sustentável" foi adotado há mais de três décadas por instituições 

internacionais, governos e organizações comunitárias em todo o mundo. Foi, então, definido 

pela World Commision on Environment and Development (1987) como o desenvolvimento que 

satisfaz as necessidades das gerações presentes, sem afetar a capacidade de gerações futuras 

de também satisfazerem as suas próprias necessidade. Este conceito baseia-se assim, segundo 

Reis e Silveira (2001), em ações humanas, modificação de comportamentos, culturas e 

métodos. Segundo Schwartzman (1999), a perspetiva do desenvolvimento sustentável é uma 

perspetiva antropocêntrica, no sentido em que expressa a preocupação com o futuro das 

pessoas, e não com a natureza enquanto tal. No entanto, segundo o mesmo autor, ao contrário 

das formas extremas do modernismo, o desenvolvimento sustentável supõe que a natureza tem 

limites, que o progresso humano não pode continuar de forma ilimitada e incontrolável, e que 

deve haver uma responsabilidade coletiva pelo uso dos recursos naturais.  

A problemática da sustentabilidade assume um papel central na reflexão sobre as dimensões 

do desenvolvimento e das alternativas que se configuram, sendo que o quadro socioambiental 

que caracteriza as sociedades contemporâneas revela que o impacto das atividades humanas 

sobre o ambiente tem tido consequências cada vez mais complexas. 

Tal como destaca Sorrentino (2002, p.19), “é preciso despertar em cada indivíduo o 

sentimento de ‘pertencimento’, participação e responsabilidade na busca de respostas locais e 

globais que a temática do desenvolvimento sustentável nos propõe”. Deste modo, surge a 

necessidade de haver uma mudança de paradigma do comportamento do ser humano e da 

sociedade face à problemática ambiental instaurada. 

As organizações, vistas como células de transformação, possuem um papel fundamental na 

transição para contextos mais sustentáveis. A sustentabilidade das organizações consiste em 

assegurar o sucesso do negócio a longo prazo e ao mesmo tempo contribuir para o 

desenvolvimento económico e social da comunidade e um meio ambiente saudável (Instituto 

Ethos, 2009). Este conceito pressupõe, então, que a organização cresça, seja sustentável e que 

alcance resultados económicos, contribuindo para a preservação do planeta. Tal é afirmado por 

Werbach (2010, p.67): “A sua ação de sustentabilidade precisa de estar no núcleo da 

organização – ser arrojada, e não postiça…”, salientando como para que esta se torne 
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sustentável é necessário que a sustentabilidade passe a fazer parte da sua estratégia. Com o 

intuito de satisfazer as exigências do meio, as organizações devem focar-se nos níveis 

económico, social e ambiental da sustentabilidade. Segundo Leoneti e colaboradores (2016), 

os indicadores de sustentabilidade devem ocupar um papel de destaque na avaliação de 

desempenho das organizações quanto aos aspetos económico, ambiental e social, e podem 

auxiliar no planeamento de metas de sustentabilidade para o alcance do desenvolvimento 

sustentável.          

Algumas investigações provenientes da Psicologia Ambiental (Cronick et al., 2002; Moser, 

2002) comprovam a importância desta área para conseguir a mudança de atitudes e 

comportamentos das pessoas no sentido de melhorar a qualidade ambiental e a qualidade de 

vida das pessoas. Assim, a seção seguinte irá ter o seu foco no contributo da Psicologia 

Ambiental para promover comportamentos pró-ambientais e consequentemente alcançar o 

desenvolvimento sustentável. 

 

1.2. O Contributo da Psicologia Ambiental  

 

Segundo Baum e colaboradores (2001), a psicologia ambiental é o estudo amplo da relação do 

comportamento e experiência com o ambiente natural e construído. Esse campo de investigação 

procura analisar o indivíduo ou grupo humano no seu contexto, tendo como temática central a 

relação recíproca entre pessoas e o ambiente físico e social. Por outras palavras, a Psicologia 

Ambiental é então uma subárea da Psicologia, que tem como objeto de estudo as inter-relações 

entre as pessoas e suas ações para com o meio ambiente (Alves & Bassani, 2008). 

Deste modo, a ênfase encontra-se no estudo da inter-relação pessoa-ambiente, remetendo 

para o facto de que as pessoas alteram o ambiente e este também interfere no comportamento 

humano, ou seja, o indivíduo age sobre o ambiente, construindo-o, mas esse ambiente é capaz 

de modificar e influenciar as condutas humanas.  

Tanto a Psicologia Ambiental como a Sociologia Ambiental têm contribuído com estudos 

sobre este tópico, principalmente no que se refere ao pressuposto de que mudanças nas atitudes 

que promovam comportamentos pró-ambientais são fundamentais para a sociedade lidar com 

os graves problemas ambientais que se fazem sentir atualmente. Segundo Corral-Verdugo 

(2001), o problema mais premente na Psicologia Ambiental é o estudo da degradação do 

ambiente.  

Ainda segundo Corral-Verdugo e colaboradores (2004), conhecer a estrutura dos 

comportamentos pró-ambientais e as condições que tornam possível o seu surgimento vai 
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permitir o desenvolvimento dessa capacidade nos indivíduos. Com isto, um passo fundamental 

para o seu desenvolvimento é a compreensão das suas caraterísticas relevantes como uma 

capacidade humana, sendo este também um dos objetivos da Psicologia Ambiental. Assim, nas 

próximas seções irá ser dada especial importância aos comportamentos pró-ambientais, à 

correspondente definição e tipos de comportamento, bem como aos tipos de efeitos de 

transferência existentes. 

 

1.3. Comportamento Pró-Ambiental (CPA) 

 

O termo “comportamento” é geralmente compreendido de uma forma intuitiva e grande parte 

dos estudos psicológicos e sociológicos acabam por não sugerir definições para o termo (Eilam 

& Trop, 2012). No entanto, dentro do tema dos comportamentos pró-ambientais, o termo é 

entendido como uma resposta ativa a uma qualquer questão ambiental atual, em que a pessoa 

atua acreditando ser pró-ambiental; ou seja, a ação é empreendida com a intenção de 

transformar o meio ambiente de forma benéfica (Eilam & Trop, 2012; Stern, 2000). Será 

portanto, um “comportamento que conscientemente procura minimizar o impacto negativo que 

certas ações têm sobre o mundo natural e construído (como por exemplo minimizar o consumo 

de recursos e energia, o uso de substâncias não tóxicas, redução da produção de resíduos)” 

(Kollmuss & Agyeman, 2002, p. 240). Segundo Stern (2000), o comportamento pró-ambiental 

pode ser definido, então, pelo seu impacto no ambiente, sendo que este poderá alterar, até certo 

ponto, a disponibilidade de materiais ou energia do meio ambiente ou alterar a estrutura e a 

dinâmica dos ecossistemas ou da própria biosfera. A importância da aquisição de 

comportamentos amigos do ambiente a nível individual tem sido explicada pela crença de que 

mudanças no comportamento ambiental a nível pessoal podem levar a mudanças em termos de 

sustentabilidade, a nível social, ou seja, se toda a gente se comportar de forma responsável face 

aos desafios do ambiente, a sociedade irá ser sustentável no seu todo (Eilam & Trop, 2012). 

São muitas e diversas as ações quotidianas que se podem considerar como CPA e que 

podem ser levadas a cabo pelas pessoas e pelos grupos, com vista à criação de um planeta mais 

sustentável, desde o uso racional de água e energia à separação de resíduos para a reciclagem, 

do uso de transportes públicos e redução do consumo de produtos ao voluntariado em 

organizações não-governamentais de defesa do ambiente, assinatura de petições, entre muitas 

outras (Dias, 2009; Sánchez & Lafuente, 2010; Stern, 2000). 

O CPA engloba, assim, o consumo ecológico e o consumo sustentável, e foca-se muito no 

princípio dos 3Rs – uma mnemónica que se baseia nos conceitos de “reduzir” o consumo de 
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cada um, “reutilizar” ao máximo os produtos e objetos já adquiridos e “reciclar” tudo quanto se 

possa, em que o objetivo primordial é a redução e separação de resíduos e do gasto de recursos 

naturais. 

Há comportamentos que provocam alterações ambientais de forma direta e outros 

comportamentos que são relevantes ambientalmente de forma indireta, pois formatam o 

contexto onde as escolhas dos comportamentos diretos são tomadas. Entre os comportamentos 

diretos, estudos apontam, por exemplo, a extração de petróleo ou a forma como os resíduos 

domésticos são descartados. Já os comportamentos com um impacto indireto no ambiente são 

aqueles que, por exemplo, afetam o desenvolvimento de políticas internacionais ou políticas de 

impostos nacionais. O presente estudo irá focar-se sobre comportamentos que exercem um 

impacto direto sobre o ambiente, tal como os comportamentos de reciclagem/separação de 

resíduos. Será abordada a relação entre a sua ocorrência em diferentes contextos, o doméstico 

e o de trabalho, pelo que a seção seguinte abordará a definição de efeito de transferência ou 

spillover, apresentando contributos da literatura para a compreensão deste fenómeno quando 

aplicado aos comportamentos pró-ambientais. 

 

1.4. Efeito de Transferência: Definição e Tipos 

 

A transferência ou repercussão comportamental ou spillover, pode ser definida, segundo 

Poortinga et al. (2013), como um efeito observável e causal que um comportamento exerce 

sobre outro. Esses comportamentos ambientais podem ser iguais, isto é a repetição de um 

mesmo comportamento em diferentes contextos ou situações, ou ser diferentes um do outro; 

devem ser sequenciais (onde um comportamento segue outro); devem compartilhar um motivo 

(por exemplo, pró-ambientalismo) e envolver um vínculo comum (por exemplo, reduzindo as 

emissões de CO2) (Dollan & Galizzi, 2015). Por outras palavras, designa-se spillover quando 

o envolvimento num comportamento influencia a probabilidade de conduta de um 

comportamento subsequente. O primeiro comportamento pode aumentar a probabilidade de 

ocorrência de um segundo comportamento diferente, ou o mesmo comportamento ao longo do 

tempo ou entre contextos, resultando num efeito de spillover positivo.  

No entanto, existe literatura que postula que realizar um comportamento ambientalmente 

consciente pode tornar o desempenho de outros comportamentos subsequentes menos provável, 

designando-se de spillover negativo. Algumas evidências de spillover negativo foram 

encontradas num estudo de Nayum e colaboradores (2013), que mostraram que a compra de 

um veículo com baixo consumo de combustível tem sido associada a reduções no 
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comportamento de condução ambientalmente responsável, incluindo menor disposição para 

limitar a quilometragem. Outro estudo destes autores mostrou que os proprietários noruegueses 

de carros elétricos sentiam menos obrigação moral de agir de maneira pró-ambiental em 

comparação com os proprietários de carros convencionais. Isto sugere assim, que o ato de 

comprar um carro elétrico levou as pessoas a sentirem-se justificadas em deixar passar uma 

oportunidade de se envolverem num comportamento pró-ambiental subsequente porque 

sentiram que tinham feito a sua parte ao desempenharem o comportamento inicial.  

Para além desta distinção entre spillover positivo e negativo, pode-se considerar que 

existem três tipos de transferência ou repercussões: repercussões no comportamento, 

repercussões no tempo e repercussões entre contextos (Dolan & Galizzi, 2015; Truelove et al., 

2014). A repercussão comportamental, em que um comportamento A leva ao desempenho de 

um comportamento B parece ser o tipo de repercussão mais frequentemente mencionada ao 

longo de investigações anteriores (Dolan & Galizzi, 2015; Truelove et al., 2014). 

Isto significa que tem sido menos comum em pesquisas anteriores estudar como um 

comportamento pode ser alterado ao longo do tempo (Thøgersen & Olander 2003), ou entre 

contextos (Littleford et al., 2014). A disseminação de comportamentos ao longo do tempo 

remete para como o desempenho de um comportamento pró-ambiental A no tempo presente 

afeta a probabilidade de conduzir o mesmo tipo de comportamento num tempo futuro. Já quanto 

à transferência entre contextos, esta foca-se na forma como a condução de um comportamento 

A num contexto pode afetar a probabilidade de desempenhar esse mesmo comportamento num 

segundo contexto (Edwards & Rothbard, 2000). No presente trabalho, o foco concentrar-se-à 

na repercussão positiva entre contextos onde o objetivo será estudar comportamentos 

relacionados à reciclagem, poupança de energia e redução de descartáveis em dois contextos 

diferentes. 

Na próxima seção, apresenta-se uma revisão de literatura mais detalhada acerca do tipo de 

transferência que se irá abordar neste trabalho, a transferência positiva entre contextos. 

 

1.4.1 Transferência Positiva entre Contextos 

 

As pessoas passam grande parte do seu dia-a-dia ou no trabalho ou em casa, tornando a 

ocorrência e transferência de comportamentos entre os dois contextos cruciais para alcançar 

uma vida mais sustentável (Cox et al., 2012). No entanto, o spillover entre esses dois cenários 
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tem recebido pouca atenção e tem sido pouco explorado em estudos anteriores (Littleford et al., 

2014; Whitmarsh et al., 2018).       

A literatura sobre a transferência de CPAs tem-se focado tanto na transferência do contexto 

doméstico para contextos laborais, como vice-versa. No entanto, segundo Young e 

colaboradores (2015) qualquer transferência contextual tem mais probabilidade de se originar 

a partir de um comportamento doméstico e ser transferido para o local de trabalho do que o 

inverso.                

Thøgersen e Noblet (2012) argumentam que comportamentos nas mesmas categorias 

taxonómicas (que ocorrem no mesmo local, que partilham as habilidades empregues, etc.) 

tendem a estar mais fortemente correlacionados do que comportamentos de diferentes 

categorias taxonómicas. No entanto, para comportamentos similares em ambientes domésticos 

e organizacionais, não está claro se a experiência anterior do comportamento num ambiente 

incentivará o desempenho do comportamento noutro ambiente, levando a efeitos de 

repercussão, ou se as diferenças existentes entre os contextos familiar e organizacional levarão 

a diferenças no desempenho do comportamento. 

Das pesquisas já realizadas anteriormente, muitos autores apontam que intervenções 

implementadas nos locais de trabalho permitem a transferência positiva dos padrões de 

consumo para os contextos domésticos (Rashid & Mohammad, 2012). Tal é evidenciado 

também por Andersson e colaboradores (2012) que observaram a prática de comportamentos 

de separação de lixo no contexto doméstico a partir de um esquema de reciclagem no local de 

trabalho. 

O spillover positivo entre contextos tem sido encontrado em comportamentos de 

conservação de energia (Littleford et al., 2014) e em comportamentos de reciclagem do local 

de trabalho para contextos domésticos na Malásia (Rashid & Mohammad, 2011; 2012), Taiwan 

(Lee et al., 1995), Reino Unido (Tudor et al., 2007) e Suécia (Andersson et al., 2012). Rashid e 

Mohammad (2011, 2012) verificaram que o comportamento pró-ambiental no trabalho explicou 

14% da variação do comportamento pró-ambiental em casa. 

Outros autores, como Dittmer e Blazejewski (2017), encontraram ainda relações limitadas 

entre os comportamentos de conservação de energia no local de trabalho e em casa, embora 

essas relações fossem mais fortes nos locais de trabalho em que havia mais vigilância sobre o 

comportamento. Assim, os autores concluíram que "as pessoas se comportam de forma mais 

consistente em ambientes onde ocorre maior controle sobre o seu próprio comportamento" 

(p.165), incluindo controle físico e social (controle dos colegas e superiores). 
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No entanto, outros trabalhos sugerem que mesmo que no contexto doméstico os indivíduos 

não tenham autonomia completa (dado que o seu comportamento pode ser influenciado ou 

restringido pelas pessoas com quem convive, ou pelas finanças, tempo ou instalações 

disponíveis), ainda é provável que um indivíduo tenha maior controle sobre esses 

comportamentos na sua própria casa do que num ambiente organizacional, como um escritório 

(Littleford et al., 2014). Nos escritórios, os comportamentos são moldados pelo contexto físico 

do escritório (a presença de controles sobre os sistemas ou equipamentos de construção), mas 

também pelo contexto social (as necessidades, expetativas ou normas das pessoas com quem 

eles compartilham o escritório) e pelo próprio contexto organizacional (as políticas e 

expetativas da organização que os emprega) (Littleford et al., 2014). 

As pesquisas realizadas por Whitmarsh e colaboradores (2018) sugerem que existem mais 

barreiras para a redução de resíduos (reciclagem e reutilização) fora do contexto doméstico do 

que dentro dele; e que fatores contextuais (por exemplo as instalações) são tão preditivos da 

redução de resíduos quanto fatores individuais. Ao mesmo tempo em que há uma variação 

considerável entre os contextos, também se observou heterogeneidade entre os 

comportamentos: a reciclagem é mais comum do que outros comportamentos de redução de 

resíduos (Whitmarsh et al., 2018) e aparentemente mais transferível entre contextos do que 

comportamentos de reparo/reutilização. Isso pode ocorrer porque os comportamentos de 

reparo/reutilização são potencialmente mais diversos e dependem de requisitos, habilidades e 

equipamentos específicos do contexto, do que comportamentos de reciclagem, que exigem 

apenas um recetáculo relevante. 

Num estudo de Barr e colaboradores (2010), os autores observaram que para alguns grupos 

de indivíduos, o comportamento não é transferido para outro contexto; no entanto, para outros, 

os comportamentos transferíveis apresentam pouca diferença entre os contextos. Nesse estudo 

relataram que pessoas que economizam energia em casa são menos consistentes noutros 

ambientes, por exemplo, quando estão de férias. Este estudo mostrou também que os indivíduos 

estavam mais motivados em ter comportamentos pró-ambientais (por exemplo reciclagem) em 

casa do que no trabalho ou estando de férias. Um fator apontado para o resultado encontrado é 

o de que a consistência entre contextos pode ser facilitada ou limitada pela disponibilidade de 

recursos e infraestrutura e pela dinâmica social própria de cada contexto, como também 

explicam os autores Maki e Rothman (2016). A consistência comportamental, segundo Steg 

(2008) e Dwyer e colaboradores (2015), também pode ser restringida por diferenças na 

autonomia percebida e no sentido de responsabilidade de agir em diferentes contextos. 
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Além das mudanças observáveis, as transferências podem incluir mudanças menos 

observáveis (conscientes ou inconscientes) por meio de processos paralelos, incluindo a 

identidade (Poortinga et al., 2013), os valores (Thogersen & Noblet, 2012) e o 

conhecimento/consciência (Thogersen et al., 2010). Para além disto, os efeitos de spillover 

também podem ocorrer recorrendo a outros tipos de intervenções comportamentais, mudanças 

na consciencialização, disponibilidade de infraestrutura e recursos, avanços tecnológicos e 

mudanças de políticas (Nash et al., 2017). Em alguns casos, a transferência comportamental 

ocorre ainda que as pessoas possam estar relativamente inconscientes ou desinteressadas do 

impacto ambiental das suas ações (por exemplo, quando as ações são motivadas por outros 

objetivos, como interesse financeiro). Os efeitos de spillover também podem estender-se além 

das taxonomias pró-ambientais, por exemplo, influenciando quer ações pró-sociais (Howell, 

2016) quer ações relacionadas à saúde (Karmarkar & Bollinger, 2015), entre outras. 

Apesar do interesse da literatura em relação ao tema, segundo Nash e colaboradores (2017), 

estão ainda pouco estudadas as condições e processos que sustentam ou obstruem o efeito de 

spillover entre contextos, permanecendo assim uma lacuna de investigação sobre os 

mecanismos que estão por trás deste efeito.     

Na seção seguinte vão ser apresentadas as variáveis/determinantes que podem influenciar 

o processo de transferência de CPAs entre contextos selecionadas para este trabalho, 

nomeadamente a identidade ecológica e a teoria do processo identitário. 

 

1.5. Mediadores da Transferência de Comportamentos Ambientais entre Contextos 

 

1.5.1. Identidade Ecológica 

 

A identidade ecológica pode ser vista como a perceção dos indivíduos sobre o seu 

relacionamento pessoal com a natureza e sobre o papel adequado dos seres humanos na Terra. 

Esta identificação com a proteção da natureza influencia atitudes, normas pessoais, intenções e 

comportamentos (Steg et al., 2014). 

Segundo Clayton e Opotow (2003) a identidade ecológica define-se também como a 

extensão em que alguém se vê como uma pessoa cujas ações são ecológicas. Ela prescreve um 

curso de ação que é compatível com um senso de quem a pessoa é e, como tal, promove ações 

pró-ambientais. Assim, as pessoas com uma forte identidade ambiental consideram-se como 

uma pessoa mais amiga do meio ambiente e têm maior probabilidade de agir de acordo com 

essa identidade. 
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Evidências sobre a flexibilidade da identidade ambiental e o seu papel como mediador 

potencial de efeitos positivos de transferências têm surgido de vários estudos (Poortinga et al., 

2013; Van der Werff et al., 2014a; Van der Werff et al., 2014b; Whitmarsh & O’Neill, 2010). 

Rashid e Mohammad (2011, 2012) sugeriram que as transferências positivas contextuais 

são motivadas por processos de identidade social, apego ao local e dissonância cognitiva, onde 

a identidade social está envolvida no ajuste de atitudes de acordo com o comportamento no 

primeiro contexto e a dissonância cognitiva está envolvida na ação consequente no segundo 

contexto.  

Estudos conduzidos por Cornelissen e colaboradores (2008) e Van der Werff e 

colaboradores (2014) com manipulação experimental, mostraram que a identidade ecológica 

era fortalecida quando os indivíduos se recordavam de comportamentos ambientais passados, 

mediando por sua vez a transferência comportamental positiva. Isto é, recordar as pessoas sobre 

os resultados ambientais positivos do seu comportamento leva-as a verem-se a si mesmas como 

o tipo de pessoa que se preocupa com questões ambientais, estabelecendo uma identidade 

ambiental e regras de conduta correspondentes (Cornelissen et al., 2008). Essa identidade torna 

os indivíduos mais propensos a envolverem-se em comportamentos pró-ambientais 

subsequentes. 

Na mesma linha de pesquisa, Van der Werff e colaboradores (2013) descobriram que os 

indivíduos que haviam sido lembrados do seu desempenho anterior de uma série de 

comportamentos pró-ambientais (CPA) tinham maior probabilidade de tomar decisões de 

compra de produtos "ecológicos", em comparação com aqueles que foram lembrados de ações 

hostis ao meio ambiente (Van der Werff et al., 2013). Além disso, os autores descobriram que 

essa repercussão positiva foi mediada pela identidade ambiental, de modo que lembrar as 

pessoas de CPA anteriores aumentou a identidade, o que levou as pessoas a escolher produtos 

verdes e a fazer julgamentos pró-ambientais em dilemas sociais. 

Algumas investigações anteriores sugerem ainda que a transferência dos comportamentos 

pró-ambientais entre o contexto doméstico e o contexto de trabalho pode ser possível se houver 

apoio organizacional ou social nos dois ambientes (Rashid & Mohammad, 2011); ou se alguém 

tem uma forte identidade pró-ambiental (Frezza et al., 2019), presumindo assim o autor, que a 

identidade é provavelmente importante para a ocorrência de efeitos de spillover. É apontado 

também por trabalhos anteriores que qualquer transferência entre contextos é mais provável de 

se originar a partir de um comportamento doméstico e ser transportado - através da identidade, 

atitudes ou algum outro construto psicológico - para o local de trabalho (Tudor et al., 2008; 

Young et al., 2015). Ao encontro destas evidências vai também a investigação de Dittmer e 
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Blazejewski (2017) que investigaram as repercussões do comportamento pró-ambiental da 

esfera privada para as esferas de trabalho, acabando por propor que a identidade ambiental é 

uma base motivacional essencial para a transferência casa-trabalho. 

No entanto, a pesquisa sobre os comportamentos pró-ambientais mostra que existe alguma 

controvérsia em relação ao papel da “identidade ecológica”, uma vez que, nem todos os autores 

encontram uma relação positiva desta variável com o efeito de spillover. Num estudo conduzido 

por Whitmarsh e O`Neill (2010), os autores investigaram as relações entre vários 

comportamentos pró-ambientais para avaliar o grau de consistência numa variedade de 

comportamentos diferentes, tendo como objetivo verificar se essa consistência se devia a uma 

causa motivacional geral (identidade ambiental, valores pró-ambientais ou perceções das 

mudanças climáticas) ou a fatores contextuais ou demográficos. Os resultados do seu trabalho 

sugeriram que a identidade é um preditor significativo, porém bastante fraco, apenas para 

alguns comportamentos, tais como a redução de resíduos, conservação regular de água e energia 

doméstica e compras ecológicas e alimentação (para o qual é o preditor mais forte). Já quanto 

aos comportamentos associados a transportes e viagens, a identidade mostrou ser um preditor 

negativo. 

Nesta mesma lógica, num estudo mais recente, Whitmarsh e colaboradores (2018) 

analisaram se as atitudes, os hábitos, a identidade e as normas pessoais iriam prever o 

comportamento de reciclagem entre três contextos diferentes: casa, trabalho e férias. Os 

resultados encontrados mostraram que a identidade ecológica não era um preditor da 

consistência entre esses contextos. 

Como visto anteriormente, o papel que a identidade ecológica exerce na transferência de 

comportamentos pró-ambientais entre contextos ainda não está bem definido. Assim, no sentido 

de clarificar esse papel, vai-se investir em examinar o seu contributo a partir de uma perspetiva 

teórica que integra os mecanismos que intervêm na construção, manutenção e ativação da 

identidade, a Teoria do Processo Identitário, a qual irá ser abordada na próxima seção.  

 

1.5.2. A Teoria do Processo Identitário 

        

Segundo Breakwell (1986), a Teoria do Processo Identitário (TPI) é uma teoria holística que 

evita a separação de identidades pessoais e sociais e o conceito de múltiplas identidades. Ainda 

segundo esta autora, a identidade pode ser definida como um produto social dinâmico resultante 

da interação entre o indivíduo (considerando as suas características e capacidades para 
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desenvolver memória, consciência e interpretações organizadas) e o contexto social (estruturas 

físicas e sociais e processos influentes). Este aspeto da TPI é de grande importância para o 

presente trabalho, pois além de considerar o papel das atividades mentais (por exemplo, 

perceções, interpretações e crenças), a TPI destaca também a importância das estruturas sociais 

para a construção da identidade e a maneira como as pessoas agem e se comportam. Portanto, 

para este trabalho é importante perceber como as estruturas sociais (neste caso, os contextos 

doméstico e de trabalho) exercem influência sobre o comportamento dos indivíduos.  

Angouri (2016) observou que, metodologicamente, a identidade pode ser entendida como 

algo que os indivíduos têm ou algo que os indivíduos fazem. A TPI destaca que as mudanças 

sociais afetam a construção da identidade; a construção da identidade afeta as ações das pessoas 

e, simultaneamente as ações (re) moldam a identidade (Breakwell, 1993). Por outras palavras, 

esta perspetiva teórica explica como contextos sociais, bem como mudanças relacionadas com 

estruturas físicas e sociais e processos influentes, afetam o conteúdo e a estrutura da identidade. 

Enquanto atuam e fazem parte de contextos sócio-históricos, os indivíduos assimilam o 

conteúdo da identidade, o que define a importância das suas características (Breakwell, 1986). 

Dado isto, a identidade não é uma entidade estática. 

Breakwell (1986, 1988) sugere então que a construção da identidade é regulada por dois 

processos internos: (1) 'assimilação-acomodação' que se refere à absorção de novos elementos 

na identidade e ao subsequente ajuste que ocorre na estrutura da identidade para dar espaço a 

novos elementos, e (2) 'avaliação' que se refere à atribuição de valor aos elementos da 

identidade (Breakwell, 2010). Esses processos estão subjacentes à construção e manutenção da 

identidade e são guiados por pelo menos quatro princípios, que podem ser descritos como 

estados desejáveis para a estrutura da identidade (Breakwell, 1993), sendo eles a autoeficácia, 

autoestima, a continuidade e distintividade. Segundo a autora, a autoeficácia prende-se com as 

crenças do indivíduo relativamente à sua capacidade de gerir e responder às exigências do meio, 

sendo que o indivíduo vai procurar agir no sentido de alcançar e manter uma estrutura de 

identidade caracterizada pela competência e controle sobre as situações de vida. A auto-estima 

refere-se à avaliação positiva do self ou de um grupo de pertença, estando relacionado com o 

sentimento de valor que é atribuído ao mesmo. O princípio da continuidade constitui um terceiro 

motivador da ação, segundo o qual o indivíduo procurará agir de modo a manter elementos de 

estabilidade ao longo do tempo e do espaço. Por último, a distintividade refere-se ao desejo de 

manter uma singularidade pessoal, onde o indivíduo procura enfatizar sentimentos de 

diferenciação dos outros (Jaspal & Breakwell, 2014). 
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Em particular, a TPI propõe mecanismos pelos quais as ameaças à auto-identidade 

poderiam resultar em resistência à mudança de comportamento. Isto é, incorporados em 

contextos sociais, os indivíduos prosseguem com os processos de assimilação-acomodação e 

avaliação. Se algum destes princípios for comprometido, o indivíduo pode sentir a sua 

identidade ameaçada, posteriormente assumindo estratégias de coping para lidar com os estados 

indesejáveis. 

Assim, a ameaça é entendida como um ataque ou ataque potencial a um ou mais dos 

princípios da identidade (autoestima, autoeficácia, continuidade ou distintividade). A 

contribuição crítica da TPI está na sua proposta de que a ameaça invoca processos psicológicos 

específicos que funcionam como estratégias de enfrentamento (Breakwell, 1986). Uma série de 

estratégias para lidar com ameaças está potencialmente disponível e as estratégias podem ser 

categorizadas segundo dois tipos: deflexão ou aceitação. Estratégias de deflexão incluem 

negação da existência de uma ameaça, reconstrução de seu significado e negativismo ou 

confronto com a fonte da ameaça. Já as estratégias de aceitação incluem reavaliação de 

princípios e mudança fundamental da identidade. 

Dittmer e Blazejewski (2017) observaram que as pessoas respondem de maneiras diferentes 

quando enfrentam resistência, por exemplo, tornando-se resilientes e / ou tolerantes à frustração 

ou melhorando a sua autoestima. Esta última estratégia em específico poderá fortalecer a sua 

determinação em executar (e transferir) a prática. 

Frezza e colaboradores (2019) introduziram novos conceitos importantes para a 

compreensão do efeito de spillover a partir da Teoria das Práticas e da TPI. Frezza e 

colaboradores (2019) defendem que os estudos de consumo não se devem concentrar em 

comportamentos específicos, mas em práticas, as quais são importantes para a sustentabilidade 

porque, por meio das suas atividades diárias (por exemplo, cozinhar e tomar banho), as pessoas 

consomem recursos constantemente (Spurling et al., 2013). Assim, para o autor, os elementos 

que constituem as práticas são normalmente divididos em 3 grupos: materiais (por exemplo, 

objetos, tecnologias, infraestrutura e o próprio corpo), significados (por exemplo, ideias, 

emoções, aspirações, expectativas e significados simbólicos) e competências (habilidades, 

know-how, técnicas e conhecimentos), conceitos abordados também por (Reckwitz, 2002; 

Shove et al., 2012). 

Frezza e colaboradores (2019), consideram ainda que o spillover entre situações poderá ser 

melhor compreendido a partir da TPI, que tem o potencial para gerar insights sobre a 

transformação de rotinas de consumo sustentável. Segundo o autor, a compreensão da 

identidade pela TPI (a sua estrutura, conteúdo e processo de construção) é essencial para 



TRANSFERÊNCIA DE COMPORTAMENTOS PRÓ-AMBIENTAIS ENTRE CONTEXTOS 

 

17 

entender a interdependência de mudanças e ações sociais, bem como para apreender a 

importância dos efeitos de transferência.          

Deste modo, a proposta de Frezza e colaboradores (2019) é adequada para explicar as 

trajetórias de práticas em diferentes contextos (transferência). Por exemplo, num determinado 

contexto (no trabalho), um funcionário está envolvido em práticas sustentáveis. O desempenho 

constante dessas rotinas, sendo incorporado aos significados, materiais e competências 

disponíveis no ambiente de trabalho, faz com que o indivíduo desenvolva sentimentos de alta 

autoeficácia e autoestima, que pode procurar manter noutros ambientes – por exemplo em casa 

– o que implicará a necessidade de continuidade. Neste sentido, o indivíduo precisará de adotar 

estratégias em casa para manter esses altos níveis dos princípios de identidade que dependerá 

apenas de como se adaptar às condições e aos elementos disponíveis em casa (materiais, 

significados e competências). 

Estes autores sugerem assim, que, se num contexto as pessoas praticam atividades que 

envolvem consumo sustentável, isso pode afetar potencialmente a maneira como realizam essas 

práticas noutro contexto. Isto é, as pessoas realizam práticas no trabalho – lidam com 

instrumentos e objetos, desenvolvem competências e know-how – através das quais se 

conformam ou resistem às normas. Nesse sentido, as condições específicas do desempenho da 

prática num contexto ajudarão a definir a importância das características da identidade.          

Relativamente à teoria proposta por Breakwell (1986), este trabalho vai incidir 

principalmente sobre os quatro princípios identitários (autoestima, autoeficácia, continuidade e 

distintividade) e o seu papel na transferência de comportamentos entre contextos. 

Segundo Verfuerth e colaboradores (2019) existe uma relação entre a identidade ecológica 

e os princípios identitários. Quando um indivíduo recebe informações sobre uma atividade 

ecológica, se essas informações forem consideradas adequadas aos quatro princípios 

orientadores principais, elas provavelmente serão absorvidas/assimiladas e irão fortalecer a 

importância da sua identidade ecológica – levando a uma integração total da identidade. Essa 

hipótese é consistente com pesquisas anteriores que mostram como o envolvimento em 

comportamentos pró-ambientais pode fortalecer a autoidentidade ambiental de alguém (Van 

der Werff et al., 2014) ou servir para tornar a autoidentidade pró-ambiental mais saliente. 

No entanto, se as informações que chegam ao indivíduo forem vistas como inconsistentes 

com os princípios orientadores, a integração da identidade pode não estar garantida. Assim, 

uma integração malsucedida pode levar à compartimentação de identidades ou ao surgimento 

de identidades conflituantes, contribuindo para diminuir a centralidade da identidade ecológica 

de uma pessoa em relação a outras identidades. 
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Pode-se concluir que a natureza da integração da identidade terá implicações diretas nos 

efeitos de transferência. Isto significa que, se a integração da identidade for bem-sucedida, 

prevê-se que isso aumentará a probabilidade de ocorrência de spillover positivo. Como afirmam 

Whitmarsh e O`Neill (2010), a força da identidade ecológica de uma pessoa é conhecida por 

ter implicações na probabilidade de um indivíduo se envolver em comportamentos pró-

ambientais. Portanto, onde a centralidade da identidade ecológica de uma pessoa é fortalecida, 

poderá antecipar-se maiores expressões de comportamentos de seguida (já que as pessoas 

procuram agir de maneira consistente com a identidade para evitar dissonância) e evidências de 

transferência positiva como resultado. Neste trabalho, examina-se se a centralidade da 

identidade gera adesão aos comportamentos por ativar os princípios identitários de auto-estima, 

auto-eficácia, distintividade e continuidade previstos na TPI.  

 

1.6 Objetivos e Hipóteses 

           

A cultura de consumo na qual vivemos cria necessidades cada vez maiores de exploração dos 

recursos naturais do planeta. O consumo é atualmente fulcral para a existência humana, 

principalmente para as sociedades mais industrializadas, movimentando a economia. No 

entanto, é ao mesmo tempo, fonte de uma série de problemas sociais e ambientais, acarretando 

vários tipos de consequências, tanto a nível macro como micro social. 

A prática de comportamentos pró-ambientais revela-se assim importante, bem como a sua 

transferência entre contextos. No entanto, com base no que foi anteriormente exposto, verifica-

se que estão ainda pouco estudados os processos que sustentam ou obstruem o efeito de 

spillover entre contextos, permanecendo assim uma lacuna de investigação sobre os 

mecanismos que estão por trás desse efeito.  

De um modo geral, os objetivos específicos que pretendo atingir neste projeto, passam por 

compreender a relação entre um mesmo comportamento ambiental em diferentes contextos 

(casa/trabalho), compreender a contribuição de variáveis psicológicas (identitárias) para a 

transferência de comportamentos pró-ambientais do contexto doméstico para o contexto 

laboral, bem como perceber o papel do processo identitário nesta transferência (Figura 1.1). 
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Figura 1.1 

Modelo Teórico Proposto 

 

Este modelo tem por base a seguinte questão de investigação: “A identidade ecológica e os 

processos identitários exercem um efeito mediador na transferência de comportamentos pró-

ambientais entre contextos, nomeadamente entre os contextos doméstico e de trabalho?” 

Assim, nesta investigação, espera-se observar uma relação de spillover positivo entre os 

dois contextos, remetendo então para as seguintes hipóteses: 

Hipótese 1: Espera-se que a adoção de comportamentos pró-ambientais no contexto 

doméstico preveja a sua transferência (spillover) para o contexto laboral; 

Hipótese 2: Espera-se que a identidade ecológica e os princípios identitários sejam 

mediadoras sequenciais do efeito de transferência, ou seja, que com a adoção de 

comportamentos pró-ambientais haja uma ativação da identidade que ajuda a tornar os CPA 

mais centrais para o self (i.e., aumentando a auto-eficácia, auto-estima, distintividade e 

continuidade percebidas), o que por sua vez contribui para uma transferência positiva entre os 

dois contextos. 

 

Comportamentos 

Pró-ambientais 

em Casa 

Comportamentos 

Pró-ambientais 

no Trabalho 

Identidade 

Ecológica 

Princípios 

Identitários 

(Autoestima, 

Autoeficácia, 

Continuidade, 

Distintividade) 
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Capítulo II. Metodologia 

 

2.1. Contexto de Estudo e Amostra 

 

O presente estudo insere-se num projeto mais alargado que tem como objetivo perceber como 

num contexto universitário se pode fomentar ou consolidar comportamentos pró-ambientais 

entre alunos/as e funcionários/as. A universidade onde foram recolhidos os dados possui 

certificação ambiental. A mesma reconhece a sua responsabilidade institucional na promoção 

da Sustentabilidade nas várias dimensões, em alinhamento com os objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas.  

Esta universidade, segundo dados de 2018, tem na sua composição várias unidades 

orgânicas descentralizadas: 4 Escolas, 16 Departamentos e 8 Unidades de Investigação, tendo 

inscritos cerca de 10 mil estudantes em programas de graduação (44%) e pós-graduação (56%) 

e onde trabalham 390 docentes (ETI), 389 investigadores afetos a I&D a 100% e 274 

funcionários não docentes. 

Para a constituição da amostra, foi tido como principal critério o vínculo com a instituição, 

ou seja, os participantes teriam de ser estudantes, docentes ou funcionários da instituição. 

A amostra total é então constituída por 497 participantes (Quadro 2.1). Quanto ao género 

dos participantes, é de referir que 343 (69%) eram do sexo feminino, 143 (28.8%) do sexo 

masculino, e os restantes 11 participantes (2.2%) preferiram não responder.  

Os participantes tinham idades compreendidas entre os 18 e 64 anos, tendo uma média de 

idades de 30.7 anos (DP=12.16). 

Em relação à nacionalidade, 456 participantes (91.8%) eram de nacionalidade portuguesa, 

enquanto 35 participantes (7%) eram de outras nacionalidades. 

Quanto às habilitações académicas completas, 32.8% dos participantes tinham entre o 10º 

e 12º ano; 25.4% eram licenciados; 18.1% tinham concluído o mestrado; 7.6% tinham 

concluído uma pós-graduação; 15.3% tinham concluído o doutoramento e 0.6% completaram 

o 9º ano, contando apenas com uma não resposta. 

 

 

Quadro 2.1. 

Características da Amostra 
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Variáveis Frequência (N) Percentagem (%)/Média e 

Desvio-Padrão 

 

Género 

Feminino: 343 

Masculino: 143 

NR: 11 

Total: 497 

Feminino: 69% 

Masculino: 28.8% 

NR: 2.2% 

Idade 

 

 

Minimo: 18 

Máximo: 64 

Total: 483 

M=30.7 

DP=12.16 

Total: 97.2% 

 

Nacionalidade 

Portuguesa: 456 

Outra: 35 

Total: 491 

Portuguesa: 91.8% 

Outra: 7% 

Total: 98.8% 

 

 

 

Escolaridade 

Até 9º ano: 3 

10º-12º: 163 

Licenciatura: 126 

Pós-graduação: 38 

Mestrado: 90 

Doutoramento: 76 

Total: 496 

Até 9º ano: 0.6% 

10º-12º: 32.8% 

Licenciatura: 25.4% 

Pós-graduação: 7.6% 

Mestrado: 18.1% 

Doutoramento: 15.3% 

Total: 99.8% 

 

Vínculo 

Estudante: 355 

Funcionário: 53 

Docente: 89 

Total: 497 

Estudante: 71.4% 

Funcionário: 10.7% 

Docente: 17.9% 

Total: 100% 

 

Antiguidade 

 

 

 

Mínimo: 3 meses 

Máximo: 39 anos 

Total: 497 

M=5.06 

DP=7.02 

Total: 100% 

 

 

No que diz respeito ao vínculo dos participantes à instituição, observou-se que 355 (71.4%) 

eram estudantes, 53 (10.7%) eram funcionários e 89 (17.9%) eram docentes/investigadores.  
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Relativamente à antiguidade na organização, esta situou-se entre os 3 meses e os 39 anos, 

(M=5.06 anos, DP=7.02). 

 

2.2. Procedimento 

  

Para esta dissertação foi desenvolvido um estudo correlacional, baseado na aplicação de um 

questionário construído com recurso à plataforma Qualtrics. O link de acesso ao questionário 

foi partilhado para divulgação online através das redes sociais (facebook, instagram), do email 

institucional da universidade, tanto para o grupo dos estudantes como para o grupo de docentes 

e funcionários.  

No sentido de angariar mais participantes e de haver uma maior adesão destes ao 

questionário, este foi partilhado não só online, mas também presencialmente, junto da 

comunidade da universidade. Para este fim, foram elaborados vários panfletos em português e 

inglês, com um QR code e com um link, que foram posteriormente distribuídos em locais com 

maior concentração de alunos, pelos cacifos, gabinetes e salas de professores, investigadores e 

funcionários dos vários edifícios da universidade.  

Durante o processo de recolha de dados adotou-se ainda a estratégia de se realizarem 

pequenos posters com uma explicação do estudo e o respetivo QR code e posteriormente serem 

afixados em placares em vários pontos da instituição, sendo também um método para facilitar 

a visualização do estudo por parte dos estudantes e docentes. Este processo de distribuição do 

questionário online e presencial na universidade realizou-se durante fevereiro e março de 2020, 

antes da entrada em vigor do primeiro estado de emergência em Portugal devido à pandemia de 

SARS COV 2. 

Na primeira parte do questionário, foi apresentado um consentimento informado aos 

participantes (Anexo A), onde se explicou no que consistia o estudo, a sua duração e que a sua 

participação era voluntária e ao abrigo do anonimato e sigilo profissional. Salientou-se também 

que os dados obtidos iriam apenas ser usados neste projeto de investigação, não tendo qualquer 

outro fim. Foi ainda colocada a questão sobre a concordância na participação, em que respostas 

negativas (“não aceito participar”) eram remetidas automaticamente para a página final do 

inquérito.          

Após a aplicação do instrumento, os dados foram introduzidos no programa SPSS, versão 

25 para o Windows, para se proceder, posteriormente, ao tratamento e análise estatísticos. 
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2.3. Instrumento 

 

Para a análise das hipóteses formuladas foi utilizado como instrumento um questionário para 

averiguar a capacidade dos participantes de desempenharem comportamentos pró-ambientais 

em ambos os contextos, utilizando para isso, algumas escalas já usadas em investigações 

anteriores. 

Relativamente ao questionário, este continha também algumas questões 

sociodemográficas, mais especificamente relativas ao género dos participantes, idade, nível de 

escolaridade, nacionalidade, vínculo com a instituição e antiguidade na instituição.  

Como todas as medidas utilizadas foram autorrelatadas, o impacto do viés do método 

comum foi uma preocupação. Foram tidos, assim, em atenção alguns cuidados para prevenir os 

erros do método comum, tendo sido seguidas as recomendações para garantir que este fosse 

eliminado ou minimizado segundo Podsakoff e colaboradores (2003). Para tal foram usados 

diferentes formatos de escala em algumas medidas, o que reduz os desvios de método causados 

por pontos em comum nos pontos finais da escala e nos efeitos de ancoragem. Segundo 

Tourangeau e colaboradores (2000) também é possível reduzir os vieses do método através da 

construção cuidadosa dos próprios itens do questionário, procedimento que foi também adotado 

neste estudo, com a inversão de alguns itens. Foi ainda feita uma análise fatorial exploratória 

para confirmar a discriminação entre as medidas (Anexo F). 

 

2.3.1. Transferência de Comportamentos 

 

No questionário foi apresentado também um conjunto de questões sobre o processo de 

transferência, sendo pedido aos participantes que indicassem se os comportamentos de 

reciclagem, poupança de energia e redução de descartáveis eram comportamentos que tinham 

começado em casa ou na universidade ou se não faziam parte da rotina destes. Para este 

conjunto de questões foi desenvolvida uma escala com base em Uzzell e Rathzel (2018) e 

Frezza e colaboradores (2019) com três itens, sendo que cada um deles tinha como resposta as 

seguintes opções: "Comecei a fazer em casa e agora faço também na universidade”, “Comecei 

a fazer na universidade e agora faço também em casa”, “Só faz parte da minha rotina em casa”, 

“Só faz parte da minha rotina na universidade” e “Não faz parte da minha rotina” (Anexo B). 

Esta variável foi usada como critério de inclusão para definir a amostra deste estudo, de um 

total de 630 participantes. Em relação à reciclagem 78.9% respondeu que os comportamentos 

começaram em casa e eram transferidos depois para a universidade, 3.8% dos participantes 
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respondeu que os comportamentos começaram na universidade e depois continuaram em casa, 

4.4% respondeu que só fazia parte da sua rotina em casa, 8.7% respondeu que só fazia parte da 

rotina na universidade e 3.8% respondeu que não fazia parte da rotina. Para efeitos de análise 

do modelo, foram então selecionados os 497 participantes que referiram ter iniciado a sua 

prática de reciclagem primeiro em casa e depois ter transferido para a universidade. 

 

2.3.2. Comportamentos Pró-Ambientais (Variável Preditora e Critério) 

 

Quanto aos comportamentos pró-ambientais, foi utilizada uma escala de sete itens adaptada de 

Robertson e Barling (2013) e Greaves et al. (2013), referindo-se a comportamentos que os 

participantes tinham tanto em casa como na universidade. Faziam parte, então, as seguintes 

expressões: Indique com que frequência teve os seguintes comportamentos, no último mês na 

universidade/casa – “Apaguei as luzes quando fui a última pessoa a sair de uma divisão”, 

“Desliguei os equipamentos após ter terminado de usá-los nesse dia”, “Consumi água 

engarrafada”(a inverter), “Comprei produtos em embalagens descartáveis”(a inverter), “Separei 

o plástico para a reciclagem”, “Separei o papel para a reciclagem”, “Separei o vidro para a 

reciclagem”. Para esta variável foi utilizada uma escala Tipo Likert, em que 1=Nunca e em que 

5=Sempre (Anexo C). 

Para a análise do modelo vão apenas ser usados os três itens referentes aos comportamentos 

de reciclagem, porque foram os itens que apresentaram melhor fiabilidade. 

Utilizando apenas os itens referentes à reciclagem, foi criado um indicador compósito 

referente aos comportamentos em casa (α=.91, M=4.65, DP=.75). O mesmo procedimento foi 

aplicado para a construção do indicador compósito refente aos comportamentos na universidade 

(α=.81, M=4.61, DP=.68). 

         

2.3.3. Identidade Ecológica (Mediadora 1) 

 

Para a variável da identidade ecológica foi utilizada a escala de Withmarsh e colaboradores 

(2018), com três itens: “Gosto de pensar em mim como sendo alguém com preocupações 

ecológicas”, “Agir de modo "amigo do ambiente" é uma parte importante de quem sou” e 

“Gosto de sentir que contribuo pessoalmente para a proteção do ambiente”. Esta variável foi 

medida com uma escala de resposta de Tipo Likert em que 1=Discordo Totalmente e em que 

5=Concordo totalmente (Anexo D). 
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Foi então criado um índice compósito que agregou as respostas a estes itens (α=.89, 

M=4.31, DP=.66). 

 

2.3.4. Princípios Identitários (Mediadora 2) 

 

Para a variável princípios identitários (autoeficácia, autoestima, continuidade e distintividade) 

foi utilizada a escala adaptada de Murtaugh e Uzzell (2012), com quatro itens. A escala de 

resposta era do tipo diferenciador semântico, e variou entre 1 e 5, correspondendo o número 1 

às expressões: Para si, ter comportamentos "amigos do ambiente" é algo que “Diminui o valor 

que atribuo a mim próprio/a”, “Me faz sentir uma pessoa menos competente”, “Me faz sentir 

que não tenho que mudar quem sou” (item a inverter) e “Me faz sentir menos único/a como 

pessoa” e o número 5 às expressões: “Aumenta o valor que atribuo a mim próprio/a”, “Me faz 

sentir uma pessoa mais competente”, “Me faz sentir que tenho de mudar quem sou” (item a 

inverter) e “Me faz sentir mais único/a como pessoa” (Anexo E).  

O item relativo ao princípio da continuidade não apresentou boas qualidades métricas, por 

isso foi criado um indicador compósito que agregou as respostas dos restantes três itens (α=.68, 

M=4.16, DP=.67) 
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Capítulo III. Resultados 

 

3.1. Análise Descritiva 

 

Na primeira fase de análise de dados, foram analisadas as médias e desvios padrão das variáveis 

compósitas em estudo (Quadro 3.1). No geral, as quatro variáveis têm médias semelhantes, 

acima do ponto médio da escala, e os DPs são relativamente pequenos, pelo que os participantes 

têm posições relativamente semelhantes entre si. 

De entre as quatro variáveis em estudo, os comportamentos pró-ambientais em casa 

apresentaram a média e desvio padrão mais altos (M=4.65, DP=.76), o que significa que os 

participantes reportaram ter comportamentos de reciclagem na sua casa com muita frequência.  

Como já referido, para os comportamentos pró-ambientais no trabalho, obteve-se uma média 

semelhante à dos comportamentos em casa (M=4.61, DP=.68). 

Para a variável compósita da identidade ecológica encontrou-se uma média de 4.31 e desvio 

padrao de .67, (M=4.31, DP=.67), o que significa que os participantes expressaram uma 

identidade ecológica forte.      

Os princípios identitários obtiveram a média um pouco mais baixa, mas ainda assim 

elevada, e desvio padrão moderado (M=4.16, DP=.68), o que sugere que os participantes 

concordaram com a importância dos comportamentos pro-ambientais para a sua auto-estima, 

auto-eficácia e distintividade. 

 

3.2. Análise Bivariada: Correlações 

 

Antes de se proceder à avaliação do modelo do estudo, foi feita uma análise às correlações 

existentes entre os fatores obtidos. A análise foi feita através da observação dos resultados do 

teste não paramétrico de Spearman, uma vez que algumas variáveis eram dicotómicas. No 

Quadro 3.1 abaixo apresentado, apresentam-se para cada uma das variáveis as associações 

lineares resultantes da matriz de correlação de Spearman.           

Os resultados mostram que os comportamentos pró-ambientais em casa e os 

comportamentos pró-ambientais no trabalho (rho =.47, p=.000), apresentaram uma correlação 

linear positiva moderada, indicando que um maior reporte de CPA em casa está associado a um 

maior reporte de CPA no trabalho. Os princípios identitários e a identidade ecológica (rho=.50, 
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p=.000), apresentam também uma correlação positiva moderada. Pode ainda verificar-se que a 

identidade ecológica apresenta uma correlação com os comportamentos pró-ambientais em casa 

e no trabalho (rho=.25, p=.000 e rho=.23, p=.000, respetivamente). 

 

Quadro 3.1 

Estatísticas Descritivas, Consistência Interna e Correlações entre as Variáveis do Estudo. 

 

        Notas: * p<.05    ** p<.01      

Género: 1=Feminino, 2=Masculino; Nacionalidade: 1=Portuguesa, 2=Outra; Vínculo: 1=Estudante, 2=Funcionário 

 

Não se verificou nenhuma correlação significativa entre o comportamento pró-ambiental 

no trabalho e as socio-demográficas examinadas, pelo que estas variáveis não serão incluídas 

nas análises subsequentes de teste do modelo. 

Observa-se que existe uma correlação significativa da idade com os comportamentos em 

casa (rho=.19, p=.000), isto é, quanto maior a idade mais comportamentos pró-ambientais os 

participantes reportam ter no contexto doméstico. O mesmo se observa para a idade e a 

identidade ecológica, encontrando-se uma correlação positiva, embora fraca (rho=.09, p=.05), 

que indica que quanto maior a idade, mais forte a identidade ecológica do indivíduo. 

Variáveis                          M            DP                                         Correlação de Spearman 

                                                                                           1                   2                     3                   4 

1.Comp. Trabalho          4.61          .68                          α=.80 

  

2.Comp. Casa                 4.65         .76                          .47**            α=.91 

                                     

3.Identidade                   4.31          .67                          .23**           .25**             α=.89 

    Ecológica                     

 

4.Principios                    4.16         .68                           .23**           .13**              .50**         α=.68 

    Identitários  

                                  

5. Idade                          30.7         12.16                        .03               .19**             .09*             -.00       

                                    

6.Nacionalidade              -                -                             .01              -.05                0,05              .07 

                                     

7.Género                          -                -                            .07               .02                 0,05              .11* 

                                   

8.Vínculo                         -                -                             .01              ,17**             0,07              -.05 

 

9.Antiguidade                5.06         7.02                         -.02              ,17**            -.01               -.09* 
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Verifica-se ainda que a nacionalidade não tem correlações significativas com nenhuma das 

outras variáveis. A antiguidade na organização apresenta uma correlação negativa com os 

princípios identitários (rho=-.09, p=.05), indicando que quem estava há mais tempo na 

organização declarou níveis de autoestima, distintividade e auto-eficácia relativamente a ter 

comportamentos pro-ambientais menores do que quem estava há menos tempo. 

 

3.3. Teste das Hipóteses: Modelo de Mediação 

 

Para se averiguar o papel da identidade ecológica e dos princípios identitários como possíveis 

variáveis mediadoras da relação entre os comportamentos pró-ambientais em casa e os 

comportamentos pró-ambientais no trabalho, utilizou-se a Macro PROCESS 3.1 para SPSS, 

produzida e documentada por Hayes (2013). Este programa permitiu obter, através da análise 

da mediação sequencial (modelo 6, Hayes, 2013), os resultados expostos nos Quadros 3.2 e 3.3.  

Os testes mostraram, como se pode observar, que o efeito total é significativo (B=.38, 

p=.000), o que apoia a Hipótese 1 de que a adoção de comportamentos pró-ambientais no 

contexto doméstico prevê a sua transferência para o contexto laboral.  

O efeito direto dos comportamentos pró-ambientais em casa nos comportamentos pró-

ambientais no trabalho mantém-se significativo quando consideradas as duas mediadoras no 

modelo estatístico embora haja uma ligeira redução no valor do coeficiente (B =.35, p =.000), 

o que sugere a existência de uma mediação parcial.  

Na inferência dos efeitos indiretos, foram analisadas as estimativas junto com os intervalos 

de confiança (ICBoot) a 95%, representados no Quadro 3.3, sendo possível verificar que o efeito 

indireto 3, que pressupõe que o efeito dos CPAs em casa nos CPAs no trabalho ocorre 

sequencialmente via identidade ambiental e processos identitários, é significativo ]0.00, 0.02[, 

o que apoia a ocorrência de uma mediação sequencial como previsto na Hipótese 2. De referir 

que apenas a mediação sequencial é significativa e não as mediações simples, que consideram 

apenas a identidade ambiental ou os processos identitários como mediadoras. O modelo 

completo, com as duas mediadoras, explica 21% da variância da separação de resíduos 

reportada para o contexto de trabalho.  
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Quadro 3.2  

Coeficientes e Informações de Resumo para o Modelo de Mediação Sequencial. 

  Critério 

  M1 (Identidade) 
M2 (Princípios 

Identitários) 
Y (CPA trabalho) 

Efeito total Coef SE  Coef SE  Coef SE  

X (CPA 

Casa) 
- -  - -  .38 .04  

Constante - -  - -  2.86 .17  

Efeito 

direto 
         

X (CPA 

Casa) 
.19*** .04  -.02 .04  .35*** .04  

M1 

(Identidade) 
- -  .49*** .04  .11* .05  

M2 

(Princípios 

Identitários) 

- -  - -  .12** .04  

Constante 3.42*** .18  2.12*** .22  2.03*** .24  

            

  R2=.05   R2=.23   R2=.21    

  F(1,495)=24.39             F(2,494)=74.74   F(3,493)=44.75    

  p=.000   p=.000   p=.000    

  Notas: * p<.05; **p<.01; ***p<.000 

 

 

Quadro 3.3  

Efeitos Indiretos 

Efeitos Indiretos Estimativa Intervalo de 

confiança 

(95%) 
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Ind1: X (CPA Casa) -> M1 (Identidade) -> Y (CPA 

trabalho) 

.02 (-0.00; 0.06) 

Ind2: X (CPA Casa) -> M2 (Princípios Identitários) -> Y 

(CPA trabalho) 

.00 (-0.01; 0.01) 

Ind3: X (CPA Casa) -> M1 (Identidade) -> M2 (Princípios 

Identitários) -> Y (CPA trabalho) 

.01 (0.00; 0.02) 
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Capítulo IV. Discussão 

 

A presente dissertação teve como objetivo compreender o efeito de transferência de 

comportamentos pró-ambientais entre o contexto doméstico e o contexto laboral/universitário, 

examinando se a identidade ambiental e os processos identitários têm um papel mediador na 

transferência de comportamentos pró-ambientais entre os dois contextos. Para a concretização 

do objetivo desta dissertação, foi então realizado um estudo correlacional, junto de membros 

da comunidade de uma instituição de ensino superior. 

Na presente amostra, o nível de adesão aos comportamentos de reciclagem foi muito 

próximo nos dois contextos, embora no contexto doméstico tenha havido um ligeiro maior 

reporte destes comportamentos, indicando que no contexto laboral possa existir mais obstáculos 

que impeçam um maior desempenho destes comportamentos por parte dos participantes. De 

acordo com a primeira hipótese de trabalho, esperava-se que a adoção de comportamentos pró-

ambientais no contexto doméstico levasse à sua transferência para o contexto 

laboral/universitário. Os resultados das análises estatísticas realizadas confirmam a ocorrência 

de um efeito positivo entre os comportamentos de reciclagem nos dois contextos inferindo-se, 

então, que os comportamentos de reciclagem começam em casa e de seguida os participantes 

começam a desempenhar os mesmos no trabalho. Isto pode ser explicado, como propõem 

Littleford e colaboradores (2014), pelo facto de que mesmo que no contexto doméstico os 

indivíduos não tenham muita autonomia, é mais provável que tenham mais controle sobre o seu 

comportamento nesse contexto, onde são apoiados por amigos e familiares que os levam a 

envolver-se em comportamentos sustentáveis, do que noutros. Também o facto de a 

universidade em questão ter apenas recentemente disponibilizado contentores próprios para a 

reciclagem poderá explicar o porquê de os participantes começarem por realizar 

comportamentos em casa e só posteriormente na universidade. 

Em relação à segunda hipótese de trabalho esperava-se que a identidade ecológica e os 

princípios identitários fossem mediadoras sequenciais da transferência de comportamentos, 

havendo um reforço identitário que tornasse os CPAs mais centrais para o self, aumentando a 

auto-eficácia, auto-estima, distintividade e continuidade percebidas, levando por sua vez a uma 

transferência positiva entre os dois contextos. Os resultados encontrados mostraram que esta 

hipótese se confirma e que a identidade ecológica e os princípios identitários são mediadoras 

sequenciais que influenciam a transferência de comportamentos entre os dois contextos. Isto 

significa que o desempenho de comportamentos pró-ambientais em casa levou a uma ativação 
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da identidade ecológica, que por sua vez reforçou os princípios identitários, levando a 

sentimentos de maior autoestima e autoeficácia, que depois os participantes procuram manter 

no ambiente de trabalho, desempenhando os mesmos comportamentos.  

Podemos então concluir que a teoria do processo identitário é um dos processos que está 

subjacente ao efeito de spillover, sendo possível compreender de forma mais clara este efeito à 

luz do processo de identidade. Ou seja, neste estudo foi possível verificar as mudanças que 

ocorrem na identidade dos indivíduos em resposta à “ameaça” que estes experimentam quando 

as informações que lhes chegam não são compatíveis com os princípios identitários desejáveis 

e que, com essas mudanças, esses indivíduos conseguem lidar com a ameaça da sua identidade, 

adotando estratégias para manter os mesmos comportamentos num segundo contexto. Este 

resultado ajuda a compreender que a identidade ecológica por si só, como evidenciado em 

alguns estudos (Cornelissen et al., 2008; Van der Werff et al., 2013, 2014), pode não ser 

suficiente para que haja uma transferência entre contextos. 

Como limitações do estudo pode apontar-se o facto de se ter verificado durante os 

resultados que apenas os itens referentes à reciclagem apresentavam boa fiabilidade, tendo 

acabado por se excluir os restantes comportamentos de poupança de energia e redução de 

descartáveis sem ser possível compreender como se posicionavam os participantes em relação 

a estes. A amostra utilizada no estudo pode também tornar-se uma limitação na medida em que 

contém um maior número de estudantes, não se tendo uma quantidade representativa de 

funcionários e investigadores da organização. Em relação ao procedimento deste estudo, a 

análise fatorial exploratória permitiu verificar que um dos itens da escala dos princípios 

identitários não obteve o resultado esperado, tendo sido retirado. 

Em relação ao desenho do estudo, o uso de um questionário teve várias vantagens, como o 

facto de as respostas estarem menos sujeitas a enviesamentos e interpretações duvidosas, fácil 

operacionalização, pois é mais simples autonomizar o processo de aplicação, análise e 

tratamento de dados. No entanto, muito do trabalho realizado nesta área tem sido de natureza 

correlacional o que torna um pouco difícil fazer inferências causais sobre o efeito de um 

comportamento sobre outro. Assim, o cruzamento de metodologias qualitativas e quantitativas 

poderia ser tido em consideração, para enriquecer o estudo. Especificamente, a realização de 

entrevistas de modo a investigar o papel causal dos processos psicológicos subjacentes, poderá 

ajudar a fornecer “pistas”, alcançando assim uma compreensão mais abrangente dos efeitos de 

transferência.  
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Embora tenham sido incluídas as variáveis que se achou serem mais influentes para o efeito 

de spillover, outras variáveis poderão influenciar o processo de transferência entre contextos, 

por exemplo, a dinâmica social própria do contexto (apoio de amigos e familiares). Seria 

interessante ainda observar se, para o grupo de participantes que apenas desempenha 

comportamentos num dos contextos, se isto se deve a uma questão financeira ou outra qualquer 

barreira. Espera-se que futuros estudos possam examinar essas variáveis e outros moderadores 

potenciais para determinar os processos que levam ao efeito de spillover. 

É importante também referir que a amostra selecionada neste estudo excluiu uma parte dos 

participantes (13,1%) que desempenhava apenas os comportamentos num dos contextos, não 

existindo a transferência casa-trabalho. Assim, e tal como referido anteriormente, alguns 

estudos analisam o spillover negativo, ou seja em como um comportamento sustentável inicial 

pode levar a outros comportamentos menos sustentáveis, podendo então, dar origem a um efeito 

de licenciamento moral. Neste estudo, o facto de alguns participantes afirmarem não fazer 

transferência de comportamentos entre contextos, pode dever-se à existência do efeito de 

licenciamento moral. Segundo Merritt e colaboradores (2010), define-se licenciamento moral 

quando o desempenho de um comportamento inicial moralmente virtuoso cria a perceção de 

direito moral a um comportamento subsequente autoindulgente ou moralmente questionável. 

O efeito de licenciamento aqui ocorrido compara-se ao estudo de outros autores que têm 

analisado os spillovers potenciais das políticas implementadas por exemplo no Brasil, para 

reduzir o uso de sacos de plástico principalmente em supermercados, em relação a outros 

comportamentos pró-ambientais (Thomas et al., 2016). Estas políticas atuam como um 

spillover de promoção que permite que os indivíduos criem e irradiem uma imagem que os 

façam sentir-se bem em relação a si mesmos e os levem a desempenhar ações posteriores 

consistentes com o comportamento inicial. Isto é, os indivíduos que estariam preocupados com 

o meio ambiente, procurando consistência comportamental, encontrariam nesta prática uma 

maneira de reafirmar a sua coerência e envolverem-se em mais atitudes pró-ambientais, 

exibindo os seus “sacos reutilizáveis e verdes”. No entanto grande parte da população não 

conseguiu atribuir um vínculo entre o custo do saco de plástico e o meio ambiente. Verificou-

se que o custo adicional do saco não teve um efeito significativo nos comportamentos 

ambientais subsequentes dos indivíduos, levando a que uma grande parte deles interpretasse 

basicamente esta política como uma estratégia de preços, sem qualquer associação saliente com 

um comportamento pró-ambiental (Dolan & Galizzi, 2015). Em comparação com esta política, 

os participantes neste estudo ao desempenharem comportamentos de reciclagem num dos 

contextos podem sentir que já fizeram a sua parte, não tendo nenhuma obrigação de adotarem 
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esses comportamentos noutro contexto. Em alternativa pode ter a ver com o facto de os 

participantes percecionarem que têm menos capacidade de desempenharem comportamentos 

de reciclagem num segundo contexto, por exemplo devido a disponibilidade de recursos ou 

disponibilidade financeira. 

Em suma, a forma desarmónica como as sociedades contemporâneas se relacionam com o 

meio ambiente, vem produzindo uma série de impactos socioambientais que atinge cada vez 

mais a capacidade que o ambiente tem de suportar as intervenções. Este fator tem vindo a 

agudizar os problemas ambientais locais, assim como também a magnitude da capacidade 

produtiva e a extensão do consumo de recursos naturais e energéticos da sociedade industrial, 

bem como a não priorização da preservação das relações em equilíbrio do meio ambiente. 

Segundo Corral-Verdugo (2001), a Psicologia Ambiental poderia contribuir de várias formas 

no sentido de levar as pessoas a desenvolverem comportamentos pró-ambientais, 

conscientizando-as do seu papel social e das repercussões das suas ações no meio ambiente. 

Concluindo, os efeitos de transferência provam ser uma nova maneira de aumentar a 

mudança comportamental e podem ser úteis em tentativas persuasivas de promover 

comportamentos pró-ambientais. As implicações teóricas deste estudo remetem para o facto de 

a teoria de Breakwell ser muito importante para o estudo dos comportamentos pró-ambientais 

e contribuir para aumentar o conhecimento sobre como esses comportamentos são transferidos 

de um contexto para outro (efeito de spillover). 

Como implicações práticas, refere-se o facto de a organização ter um papel fundamental na 

dinamização do tema do desenvolvimento sustentável. A partir dos resultados obtidos, a 

organização poderá implementar estratégias para incentivar os indivíduos a envolverem-se em 

mais comportamentos pró-ambientais. Isto é, estratégias que impliquem o reforço da perceção 

de autoestima antes de estes receberem informações ameaçadoras (que ponham em causa o 

ambiente), o que vai diminuir o processamento defensivo, sendo um bom meio de aumentar a 

probabilidade de responderem de forma adequada. 
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4.1 Conclusão  

 

Concluíndo, a mudança comportamental, a nível geral, ainda ocorre a um nível insuficiente, 

existindo ainda muitas intervenções que poderão ser feitas para minimizar o impacto desta 

problemática, segundo Gifford (2014). Torna-se, assim, importante implementar estratégias, de 

forma a alterar a mudança comportamental dos indivíduos, sendo necessário, em primeiro lugar, 

que se mudem em massa as “mentalidades” em relação ao tema da sustentabilidade, no que toca 

ao esforço individual de cada um para praticar ainda mais comportamentos pró-ambientais. 

Desta forma, e a fim de contribuir, não só para a compreensão do efeito de transferência, 

mas também para se compreender as razões dos participantes investirem em comportamentos 

pró-ambientais, propôs-se estudar algumas variáveis que pudessem ajudar na implementação 

de novas intervenções. 

Verificou-se que a maioria dos participantes desta amostra apresentaram um bom nível de 

adesão aos comportamentos de reciclagem tanto em casa como no trabalho, começando estes 

em casa. Isto, significa que cada vez mais alunos e docentes, investigadores e staff de apoio 

técnico-administrativo pertencentes a esta instituição se preocupam com o impacto das suas 

ações no ambiente, no que toca à reciclagem. Isto pode querer dizer que a universidade onde 

foi aplicado o estudo poderá ter um papel fundamental nas alterações comportamentais, tanto 

de estudantes como de funcionários, ajudando a gerar mentes críticas e inquiridoras, por um 

lado, e por outro, trazendo para o seio dos programas universitários a problemática ambiental. 

As organizações, como apontado em vários estudos, (Barquero, 2001; Munasinghe, 2002) 

são os atores principais da construção do desenvolvimento sustentável, dado que são elas as 

responsáveis pela transformação dos recursos em produtos e serviços, causando impactos 

ambientais importantes. Assim, as organizações devem mitigar a sua pegada ecológica, criar e 

implementar soluções para combater a degradação ambiental e as desigualdades económicas e 

sociais, contribuindo assim ativadamente para padrões de desenvolvimento alinhados com o 

desenvolvimento sustentável nos seus vários pilares, (justiça social, proteção ambiental e 

eficiência económica). Conclui-se, então, que as atividades implementadas pela universidade 

assentam numa visão ecocêntrica, dado que, esta busca a criação de um desenvolvimento 

sustentável gerando qualidade de vida para todos os seus stakeholders organizacionais. 

Portanto, no seu todo, a universidade garante um bom desempenho ambiental que possibilita a 

ação e troca de experiências entre os seus membros. 
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Anexos 

 

Anexo A – Consentimento Informado 

 

 

 

CONSENTIMENTO INFORMADO 

 

O presente inquérito surge no âmbito de um projeto de investigação a decorrer na 

UNIVERSIDADE, financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian, que visa promover a 

sustentabilidade na UNIVERSIDADE. O inquérito tem por objetivo recolher a opinião da 

comunidade da UNIVERSIDADE sobre questões relacionadas com a sustentabilidade 

ambiental. 

A sua participação, que será muito valorizada, consiste em responder a algumas questões sobre 

a sustentabilidade ambiental e o bem-estar dos membros da UNIVERSIDADE, e pode durar 

cerca de 10 minutos. Não existem respostas certas ou erradas às questões colocadas, 

estamos apenas interessados em saber a sua opinião pessoal. O inquérito decorrerá em duas 

fases: a primeira fase que se encontra a decorrer agora e a segunda fase que irá decorrer após 

um ano. As fases serão intercaladas pela implementação de ações de promoção de 

sustentabilidade na universidade. Não existem riscos significativos expectáveis associados à 

participação no inquérito. Ainda que possa não beneficiar diretamente com a sua participação, 

as suas respostas vão contribuir para uma melhor compreensão dos processos essenciais para 

promover a qualidade dos espaços da universidade e torná-los mais sustentáveis. 

A participação neste estudo é estritamente voluntária: pode escolher participar ou não 

participar. Se escolher participar, pode interromper a participação em qualquer momento sem 

ter de prestar qualquer justificação. Para além de voluntária, a participação é também anónima 

e confidencial. No início da sua participação será pedido que gere um código único que deverá 

facultar durante a primeira e segunda fase, mas em nenhum momento do estudo irá precisar de 

se identificar. Os dados destinam-se apenas a tratamento estatístico e nenhuma resposta será 

analisada ou reportada individualmente. 

 

Face a estas informações, se aceitar participar, por favor clique no botão abaixo e avance para a 

página seguinte. O preenchimento do questionário presume que compreendeu e que aceita as 

condições do presente estudo, consentindo participar 
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Anexo B - Escala de Transferência de Comportamentos Pró-Ambientais 

Selecione a opção que melhor se aplica a si relativamente à separação de resíduos (plástico, papel e 

vidro): 

o Comecei a fazer em casa e agora faço também na universidade 

o Comecei a fazer na universidade e agora faço também em casa 

o Só faz parte da minha rotina em casa 

o Só faz parte da minha rotina na universidade 

o Não faz parte da minha rotina 

 

 

Selecione a opção que melhor se aplica a si relativamente à redução de descartáveis (não comprar 

água engarrafada, nem produtos em embalagens descartáveis): 

o Comecei a fazer em casa e agora faço também na universidade 

o Comecei a fazer na universidade e agora faço também em casa 

o Só faz parte da minha rotina em casa 

o Só faz parte da minha rotina na universidade 

o Não faz parte da minha rotina 

 

 

Selecione a opção que melhor se aplica a si relativamente à poupança de energia (apagar luzes, 

desligar equipamentos): 

o Comecei a fazer em casa e agora faço também na universidade 

o Comecei a fazer na universidade e agora faço também em casa 

o Só faz parte da minha rotina em casa 

o Só faz parte da minha rotina na universidade 

o Não faz parte da minha rotina 
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Anexo C – Escala de Comportamentos Pró-Ambientais 

Indique com que frequência teve os seguintes comportamentos no último mês, na universidade: 

 

 1 - Nunca 2 
3 - Algumas 

vezes 
4 5 - Sempre 

Apaguei as 

luzes quando fui 

a última pessoa 

a sair de uma 

divisão 

o  o  o  o  o  

Desliguei os 

equipamentos 

após ter 

terminado de 

usá-los nesse 

dia 

o  o  o  o  o  

Consumi água 

engarrafada o  o  o  o  o  
Comprei 

produtos em 

embalagens 

descartáveis 

(e.g., café em 

copo de 

plástico/papel...) 

o  o  o  o  o  

Separei os 

plásticos para a 

reciclagem o  o  o  o  o  
Separei o papel 

para a 

reciclagem o  o  o  o  o  
Separei os 

vidros para a 

reciclagem o  o  o  o  o  
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Indique agora com que frequência teve os seguintes comportamentos no último mês, em sua casa: 

 1 - Nunca 2 
3 - Algumas 

vezes 
4 5 - Sempre 

Apaguei as 

luzes quando 

fui a última 

pessoa a sair 

de uma divisão 

o  o  o  o  o  

Desliguei os 

equipamentos 

após ter 

terminado de 

usá-los nesse 

dia 

o  o  o  o  o  

Consumi água 

engarrafada o  o  o  o  o  
Comprei 

produtos em 

embalagens 

descartáveis 

(e.g., fruta pré-

embalada...) 

o  o  o  o  o  

Separei os 

plásticos para a 

reciclagem o  o  o  o  o  
Separei o papel 

para a 

reciclagem o  o  o  o  o  
Separei os 

vidros para a 

reciclagem o  o  o  o  o  
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Anexo D – Escala de Identidade Ecológica 

 

Indique em que medida concorda com as seguintes frases: 

 

 
1 - Discordo 

totalmente 
2 

3 - Nem 

concordo, 

nem 

discordo 

4 
5 - Concordo 

totalmente 

Gosto de 

pensar em 

mim como 

sendo alguém 

com 

preocupações 

ecológicas 

o  o  o  o  o  

Agir de 

modo "amigo 

do ambiente" 

é uma parte 

importante de 

quem sou 

o  o  o  o  o  

Gosto de 

sentir que 

contribuo 

pessoalmente 

para a 

proteção do 

ambiente 

o  o  o  o  o  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



TRANSFERÊNCIA DE COMPORTAMENTOS PRÓ-AMBIENTAIS ENTRE CONTEXTOS 

 

50 

 

 

Anexo E – Escala dos Princípios Identitários 

 

Para si, ter comportamentos "amigos do ambiente" é algo que: 

 

 1 2 3 4 5  

1 - Diminui 

o valor que 

atribuo a 

mim 

próprio/a 

o  o  o  o  o  

5 - Aumenta 

o valor que 

atribuo a 

mim 

próprio/a 

1- Me faz 

sentir uma 

pessoa 

menos 

competente 

o  o  o  o  o  
5 - Me faz 

sentir uma 

pessoa mais 

competente 

1- Me faz 

sentir que 

não tenho 

que mudar 

quem sou 

o  o  o  o  o  

5 - Me faz 

sentir que 

tenho que 

mudar quem 

sou 

1- Me faz 

sentir menos 

único/a 

como 

pessoa 

o  o  o  o  o  

5 - Me faz 

sentir mais 

único/a 

como 

pessoa 
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Anexo F – Análise Fatorial Exploratória 

 

Para proceder à análise fatorial exploratória, foram utilizados os itens de todas as variáveis em 

análise. Para tal foi selecionado o método fatorial de análise de componentes principais, o qual 

considera a variância total e deriva fatores que contêm pequenas proporções de variância única 

(Hair et al., 2009). Também se optou pela utilização da rotação fatorial ortogonal VARIMAX, 

que maximiza a soma de variâncias de cargas exigidas da matriz fatorial (Hair et al., 2009). 

Com o objetivo de mensurar a adequação da aplicação da análise fatorial, empregaram-se os 

dois índices mais comuns: esfericidade de Bartlett e Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) (Quadro 4). 

Quadro 4  

Teste de KMO e Bartlett 

 

Medida Kaiser-Meyer-Olkin de adequação de amostragem. 

Teste de esfericidade                          Aprox. Qui-quadrado 

de Bartlett                                                df 

                                                       Sig. 

.792 

3543.166 

 

78 

.000 

 

Segundo Hair e colaboradores (1998), os testes Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e de 

Esfericidade de Bartlett, indicam qual é o grau de suscetibilidade ou o ajuste dos dados à análise 

fatorial, isto é, qual é o nível de confiança que se pode esperar dos dados aquando do seu 

tratamento pelo método multivariado de análise fatorial para que este seja empregue com 

sucesso. Analisando em primeiro lugar o teste de KMO (Quadro 4), verifica-se que o valor 

obtido (.792), se encontra dentro da escala aceitável e por isso considerado satisfatório. O valor 

do teste de esfericidade de Bartlett foi de 3543.166, com nível de significância de .000 

indicando que a correlação entre as variáveis é significativa, a ponto de apenas alguns fatores 

poderem representar grande parte da variabilidade dos dados. 

Em relação às comunalidades, como demonstra o Quadro 5, todos os itens apresentaram 

valores superiores a 0.5, desta forma não foi necessária a extração de nenhum item. 
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Quadro 5  

Comunalidade dos Itens das Escalas 

 

Método de Extração: análise de Componente Principal. 

 

O Quadro 6 foi obtido através do método de extração de análise de componente principal e 

do método de rotação Varimax com Normalização de Kaiser. Este teste pretende explorar mais 

Variáveis Inicial Extração 

Gosto de pensar em mim como sendo alguém com preocupações ecológicas 1,000 ,778 

Agir de modo "amigo do ambiente" é uma parte importante de quem sou 1,000 ,828 

Gosto de sentir que contribuo pessoalmente para a proteção do ambiente 1,000 ,791 

Para si, ter comportamentos "amigos do ambiente" é algo que: 1 - Diminui o 

valor que atribuo a mim próprio/a, 5 - Aumenta o valor que atribuo a mim 

próprio/a 

1,000 ,586 

Para si, ter comportamentos "amigos do ambiente" é algo que: 1- Me faz 

sentir uma pessoa menos competente, 5 - Me faz sentir uma pessoa mais 

competente 

1,000 ,561 

Para si, ter comportamentos "amigos do ambiente" é algo que: 1- Me faz 

sentir menos único/a como pessoa, 5 - Me faz sentir mais único/a como 

pessoa 

1,000 ,552 

Para si, ter comportamentos “amigos do ambiente” é algo que: 1 – Me faz 

sentir que não tenho que mudar quem sou, 5 – Me faz sentir que tenho que 

mudar quem sou 

1,000 ,556 

Indique com que frequência teve os seguintes comportamentos no último 

mês, na universidade: - Separei os plásticos para a reciclagem 

1,000 ,838 

Indique com que frequência teve os seguintes comportamentos no último 

mês, na universidade: - Separei o papel para a reciclagem 

1,000 ,817 

Indique com que frequência teve os seguintes comportamentos no último 

mês, na universidade: - Separei os vidros para a reciclagem 

1,000 ,632 

Indique agora com que frequência teve os seguintes comportamentos no 

último mês, em sua casa: - Separei os plásticos para a reciclagem 

1,000 ,880 

Indique agora com que frequência teve os seguintes comportamentos no 

último mês, em sua casa: - Separei o papel para a reciclagem 

1,000 ,897 

Indique agora com que frequência teve os seguintes comportamentos no 

último mês, em sua casa: - Separei os vidros para a reciclagem 

1,000 ,786 
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as diferentes variáveis de modo a perceber como se agruparão entre si. A matriz de componente 

rotativa tem então por objetivo agrupar as variáveis em estudo em fatores. Como demonstra a 

tabela seguinte, a análise fatorial está estruturada em 4 principais fatores, sendo que o primeiro 

explica 33.64% da variância, o segundo explica 19.32% da variância, o terceiro explica 10.68% 

da variância, e o quarto explica 9.44% da variância. O total da variância explicada pelos 4 

fatores é de 73.08%. Os restantes 9 fatores explicam apenas 27% da variância. 

Observou-se que o item “Para si ter comportamentos amigos do ambiente é algo que: 1- 

Me faz sentir que não tenho que mudar quem sou, 5- Me faz sentir que tenho que mudar quem 

sou” apresentou valores negativos, não se comportando da forma esperada e por isso este item 

foi retirado das análises. 

 

Quadro 6  

Matriz de Componente Rotativa 

Matriz de Componente Rotativaa 

 Componente 

1 2 3 4 

Indique em que medida concorda com as 

seguintes frases: - Gosto de pensar em mim 

como sendo alguém com preocupações 

ecológicas 

,866 ,078 ,105 ,106 

Indique em que medida concorda com as 

seguintes frases: - Agir de modo "amigo do 

ambiente" é uma parte importante de quem sou 

,893 ,117 ,066 ,114 

Indique em que medida concorda com as 

seguintes frases: - Gosto de sentir que contribuo 

pessoalmente para a proteção do ambiente 

,876 ,118 ,088 ,041 

Para si, ter comportamentos "amigos do 

ambiente" é algo que: 1 - Diminui o valor que 

atribuo a mim próprio/a, 5 - Aumenta o valor 

que atribuo a mim próprio/a 

,501 ,006 ,206 ,541 

Para si, ter comportamentos "amigos do 

ambiente" é algo que: 1- Me faz sentir uma 

pessoa menos competente, 5 - Me faz sentir uma 

pessoa mais competente 

,472 -,019 ,147 ,562 
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Para si, ter comportamentos "amigos do 

ambiente" é algo que: 1- Me faz sentir menos 

único/a como pessoa, 5 - Me faz sentir mais 

único/a como pessoa 

,219 -,064 ,052 ,705 

Para si, ter comportamentos “amigos do 

ambiente” é algo que: 1- Me faz sentir que não 

tenho que mudar quem sou, 5- Me faz sentir que 

tenho que mudar quem sou 

,148 -,106 ,093 -,717 

Indique com que frequência teve os seguintes 

comportamentos no último mês, na 

universidade: - Separei os plásticos para a 

reciclagem 

,132 ,255 ,869 ,017 

Indique com que frequência teve os seguintes 

comportamentos no último mês, na 

universidade: - Separei o papel para a 

reciclagem 

,125 ,183 ,876 ,017 

Indique com que frequência teve os seguintes 

comportamentos no último mês, na 

universidade: - Separei os vidros para a 

reciclagem 

,059 ,145 ,776 ,071 

Indique agora com que frequência teve os 

seguintes comportamentos no último mês, em 

sua casa: - Separei os plásticos para a reciclagem 

,104 ,907 ,213 ,000 

Indique agora com que frequência teve os 

seguintes comportamentos no último mês, em 

sua casa: - Separei o papel para a reciclagem 

,130 ,915 ,206 -,014 

Indique agora com que frequência teve os 

seguintes comportamentos no último mês, em 

sua casa: - Separei os vidros para a reciclagem 

,050 ,867 ,171 ,055 

Método de Extração: análise de Componente Principal 

Método de Rotação: Varimax com Normalização de Kaiser 

     a.Rotação convergida em 6 iterações 


